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Resumo
A partir do pensamento de Paul Ricoeur, este texto pretende discutir a relação entre 
laicidade, escola e ensino religioso. Para tanto, toma por base uma entrevista concedi-
da por Ricoeur, intitulada “Educação e laicidade”, na qual propõe que se demarque o 





que evite abordagens tanto proselitistas como reducionistas.
Palavras-chave:	Ricoeur,	religião,	educação,	fenomenologia.
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religious phenomenon is constitutive, deserving a proper treatment that avoids both 
reductionist	and	confessional	approaches.
Keywords: Ricoeur, religion, education, phenomenology.
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El laicismo, la escuela y la educación religiosa. Considera-
ciones de Paul Ricoeur
Resumen
A partir del pensamiento de Paul Ricoeur, este texto analiza la relación entre el laicismo, 
la escuela y la educación religiosa. Por lo tanto, se basa en una entrevista realizada por 
Ricoeur, titulada “La educación y el laicismo”, en la que propone delimitar el concepto 
de	laicidad	en	relación	con	el	ámbito	al	que	se	refiere.	Por	lo	tanto,	el	término	tiene	
significados	diferentes	cuando	se	combina	con	el	Estado,	la	sociedad	y	la	escuela.	Te-





A discussão em torno do ensino religioso na escola pública mostra-se 





dem o espaço escolar como ambiente para a pregação de doutrinas de uma 
determinada	denominação	religiosa.	Neste	sentido,	afirma	Roseli	Fischmann:	
“É que tem bases muito antigas esse processo de constante pressão sobre a 
escola	pública	para	que	assimile	um	papel	que	não	lhe	cabe,	de	formadora	














mos ainda nos restringir a um conceito de laicidade tão estreito como esse, 
difundido	no	senso	comum	a	partir	de	uma	leitura	redutora	do	iluminismo?
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Ensino Religioso não será indicativo de uma concepção que busca romper 
com	o	paradigma	que	compreende	o	ensino	religioso	como	simples	formação	
religiosa? É sintomático que Roseli Fischmann não tenha contemplado em 
suas pesquisas, ao menos nos textos aos quais tive acesso, nenhuma experi-





indicativo) de outra noção que acaba tendo importantes repercussões para o 
ensino	religioso:	a	controversa	e	plurívoca	noção	de	laicidade.
Considerando essas problemáticas mais gerais, esse ensaio tem por 
objetivo	discutir	a	questão	da	laicidade,	escola	e	ensino	religioso	em	diálogo	













144 Frederico Pieper Pires




de laicidade e lugar da escola na relação com o ensino religioso, levando em 
consideração as conotações que Ricoeur atribui ao termo e pensando a partir 
de proposições sobre uma hermenêutica da religião.
Enquanto articulada com o estado, laicidade assume o sentido de abs-
tenção	em	questão	de	religião.	No	entanto,	no	âmbito	da	sociedade,	essa	
palavra evolve embate de interpretações, inclusive de convicções religiosas. 
Toda	a	dificuldade	do	tema	do	ensino	religioso	em	escolas	públicas	existe	em	
razão do lugar em que ela se insere: na encruzilhada entre Estado e socie-
dade, com as concepções de laicidade correspondentes a cada âmbito. Este 
entrelugar permite que se pense, no ambiente escolar, em um terceiro tipo de 




religião no ambiente escolar (independentemente da disciplina Ensino Reli-
gioso,	a	religião	aparece	como	tema)	ou	afirmações	proselitistas	da	religião	












se pode notar, uma está em estrita dependência da outra. Essa divisão não 
pode ocorrer na realidade, mas apenas do ponto de vista didático, por nossa 
necessidade de separar as coisas para poder pensá-las mais adequadamente. 
Mas	na	vida	cotidiana	elas	estão	inseparavelmente	entrelaçadas.	Desse	modo,	





aplicação?) da Ciência da Religião para o ensino religioso.
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Uma distinção necessária: laicização e seus âmbitos
Um dos temas centrais de “Educação e laicidade”, entrevista concedia 
por	Ricoeur	em	1995	e	um	dos	raros	textos	em	que	trata	desse	tópico, é	a	de-
finição	de	laicidade	no	que	concerne	à	sua	relação	com	âmbitos	da	vida	social,	










Esta separação entre Estado e religião não implica simples ignorância de um 















encontrando caminhos próprios para articular religião e Estado4.
3	 O	problema	da	laicidade	e	ensino	é	desenvolvido	por	Ricoeur,	em	1957,	em	uma	obra	
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Ao lado deste, há outro conceito de laicidade um tanto quanto mais 
dinâmico.	Na	sociedade	civil,	a	 laicidade	coloca-se	como	embate	de	posi-
cionamentos distintos, como pluralidade e diversidade de perspectivas. Esse 
embate pressupõe uma sociedade marcada pelo pluralismo de concepções 
de mundo, de crenças, de ideias, de ideologias, de interpretações, de convic-
ções	e	de	críticas.	Uma	vez	que	a	sociedade	é	marcada	por	esta	diversidade,	









ou cerceando a liberdade de palavra, ou de imprensa, ou o direito do povo de se reunir 
pacificamente	e	de	dirigir	ao	Governo	petições	para	a	reparação	de	seus	agravos”.	Desde	


























complexidades inerentes a esta noção de laicidade.
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laicidade localiza-se no reconhecimento da pluralidade de modos religiosos. 
Isso	leva	à	necessidade	de	abstenção	por	parte	do	Estado	a	fim	de	não	fa-




não levar em conta as demais visões de mundo.
Para Ricoeur, a adequada colocação do problema da relação entre 
educação	(mais	especificamente	a	escola)	e	ensino	religioso	somente	pode	
ser	realizada	após	a	clarificação	das	acepções	de	laicidade.	Quando	isso	não	





Em suma, como se pode observar, a questão do ensino religioso assume 
complexidade	própria	pelo	entrelugar	ocupado	pela	escola	no	jogo	de	forças	
estatais	e	sociais.	De	um	lado,	como	instituição	estatal,	ela	se	liga	ao	princípio	
de abstenção sobre questões de ordem religiosa. Por outro lado, entretanto, 
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a escola, como responsável pela educação, insere-se na trama social, devendo 





a possibilidade de se estar diante de um terceiro tipo de laicidade, que se 
coloca no meio da mera abstenção e da disputa. A partir disso, de maneira 
esquemática,	Ricoeur	entende	duas	funções	principais	da	escola,	discutidas	
a seguir em articulação com essa questão.
A função formativa da escola e o ensino religioso
Em	primeiro	lugar,	a	escola	é	revestida	da	função	de	informação.	Nes-
se ponto, está em operação importante pressuposto hermenêutico do lugar 
formativo	da	tradição	para	compreensão	do	ser	humano	em	seu	estar	no	
















matrizes religiosas que constituem a cultura e a sociedade atual. A recusa do 
tratamento adequado desses temas com base em uma concepção restrita de 
laicidade	como	abstenção,	ou	por	um	viés	proselitista	que	estereotipa	certos	
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por	exemplo,	há	vários	relatos	de	professores	do	ensino	básico	e	funda-










busca	uma	 legitimação	moral	para	ele.	 Justifica-se	a	 inserção	do	ensino	
religioso	por	sua	função	primária	de	desenvolver	no	educando	habilidades	
éticas	com	a	infusão	de	valores	de	conduta	moral	aceitos	pela	sociedade	ou	a	




anteriormente, chamei de católico. A catequização no Brasil, bem como as 
missões católicas, teve como mote a moralização dos povos nativos. Já no 
período	da	Colônia,	esse	era	o	discurso.	Assim,	o	Estado	brasileiro	legisla	

















E, por ser um “Estado católico”, o segundo sentido de laicidade não se aplica, na medida 
em	que	o	traço	centralizador	do	Estado	assume	para	si	a	tarefa	de	mediar	o	debate	na	
esfera	pública	quanto	à	agência	de	outras	modalidades	religiosas.
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Do	ponto	de	vista	do	pensamento,	parece	que	esta	concepção	ecoa	a	
herança	kantiana	no	modo	de	interpretar	a	religião.	Na	Crítica da razão pura, 
Kant	(2001)	demonstra	que	as	ideias	de	Deus,	alma	e	mundo	não	se	cons-
tituem	como	objetos	do	conhecimento,	tendo	em	vista	que	não	há	nenhum	
dado correspondente na sensibilidade. Estas noções de Kant mostram-se 




não se possa pensar sobre ele, uma vez que conhecer e pensar são atividades 
distintas.	Conforme	Kant	desenvolve	em	A crítica da razão prática, ou mesmo 












retoma a importância do ensino religioso como questão de conhecimento, 
melhor, re-conhecimento	de	uma	tradição	da	qual	se	é	 legatário,	há	sensível	
avanço.	Nesse	ponto,	o	ensino	religioso	não	deve,	em	primeira	 instância,	
visar questões meramente de ordem moral ou de valor, mas reivindicar para 








euclidiana em matemática, a mitologia em história… Ou como contar epistemologicamente 
de	que	maneira	o	mito,	a	fábula,	a	ficção,	a	desrazão	precedem	a	razão,	a	dedução	e	a	
argumentação”	(ONFRAY,	2007,	p.	26).
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A	partir	disto,	emerge	a	seguinte	questão:	se	a	religião	é	questão	de	













em si mesmas, mas como elas se relacionam com o ser humano em termos 
de sentido. Trata-se, assim, de uma superação de concepções empiricistas de 



















antes, ela está ocupada com as condições de possibilidade destas ciências no sentido que 
ele	busca	delinear	seus	objetos.	Ao	fazê-lo,	ela	busca	preservar	este	objeto	de	implicações	
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semelhante	para	o	fenômeno	religioso10, especialmente buscando entender 
a religião com locus de	constituição	de	sentido.	Enfim,	a	questão	é	como	se	











o lugar da religião em seu sistema. Em A fenomenologia do espírito,	Hegel	(2003)	
situa a religião a um passo do saber absoluto11. A religião possui o conteúdo 
verdadeiro, mas ainda se vale da representação (Vor-stellung). Para que se passe 
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(pensamento)	identificam-se,	formando	unidade.	Em	A	 fenomenologia do Es-
pírito,	é	importante	destacar	que	essa	semelhança	entre	o	objeto	da	filosofia	













representação para atingir a universalidade que o conceito atribui-lhe.
Se	religião	e	filosofia	possuem	o	mesmo	conteúdo,	e	a	filosofia	expressa-


















samentos e conceitos” (HEGEL, s.d., v.1, §3).
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de suspeita em relação ao discurso religioso.






para que este ser humano tome consciência de si e supere a alienação. Em 
outros	termos,	é	imperativa	a	redução	antropológica.	Nas	Preleções sobre a essência 
da religião, Feuerbach resume sua doutrina da seguinte maneira:
teologia	é	antropologia,	ou	seja,	no	objeto	da	religião	a	que	chamamos	theós em 
grego, Gott em alemão, expressa-se nada mais do que a essência do homem, 
ou:	o	deus	do	homem	não	é	nada	mais	que	a	essência	divinizada	do	homem,	
portanto	a	história	da	religião	ou,	o	que	dá	na	mesma,	de	Deus	(porque	quão	
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Como se pode notar, Feuerbach acaba instituindo outra cisão: a natureza huma-
na	e	o	indivíduo.	Enquanto	aquela	é	ilimitada,	este	sofre	com	as	contingências	























teologia,	em	crítica	da	política”	(MARX,	1982,	p.	42). Estas alterações são 
necessárias, uma vez que a religião oculta os interesses a que atende, sendo 
necessário	ultrapassá-la	a	fim	chegar	ao	real	referente	de	seu	discurso.	Deste	
modo, considera-se o conteúdo da religião, mas deve ser expresso de modo 
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ilusão. A religião tem origem em uma tentativa do ser humano de completar 
um	desejo.	Para	expressar	sua	compreensão,	Freud	emprega	o	termo	ilusão,	
que,	em	sua	articulação	com	a	religião,	é	definido	do	seguinte	modo:
Podemos, portanto, chamar uma crença de ilusão quando uma realização de 
desejo	constitui	fator	proeminente	em	sua	motivação	e,	assim	procedendo,	







que há uma providência divina que governa o mundo, concedendo-lhe 
sentido, de modo que nem a natureza e nem o destino são aleatórios. A 
religião	nada	mais	é	do	que	a	dinâmica	da	vida	que	deseja,	produzindo,	deste	














em uma ambivalência de admiração e de repúdio em relação ao pai, tido 
simultaneamente	como	protetor	e	competidor	(FREUD,	2006,	p.	32).	Não	
muito longe dos marcos hegelianos, ainda que com tonalidades próprias, 
entende	que	a	ciência	pode	conduzir	ao	conhecimento	do	que	está	fora	de	
nós	e,	talvez,	ao	fim	da	religião:
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no sentido epistemológico do termo, ou da mentira, no sentido moral corrente. 
(RICOEUR,	1978,	p.	369).
Em outros termos, não se trata simplesmente de considerar a religião 
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ende a experiência religiosa melhor do que o próprio religioso. O sociólogo, 
por	exemplo,	é	capaz	de	deflagrar	os	mecanismos	de	dominação	ideológica.	




Considerações sobre a fenomenologia-hermenêutica e religião
Ao lado desta escola da suspeita, para empregar o termo de Ricoeur, 
há	a	fenomenologia	e	hermenêutica	da	religião	com	outra	maneira	de	lidar	
com	o	fenômeno	religioso.	Aqui	já	não	se	trata	de	interpretar	as	ilusões	da	
consciência, mas do recolhimento do sentido. Busca-se extrair o sentido a 
partir	do	ponto	de	vista	da	experiência,	destacando	o	que	fenômeno	religio-
so	tem	de	religioso.	Em	outros	termos,	sua	tarefa	consiste	em	identificar	e	














dental, sendo que são analisados, principalmente, textos de origem hebraica e grega. Ele 
não	prioriza	formulações	dogmáticas	ou	grandes	linhas	de	pensamentos	sistematizados,	
mas expressões mais espontâneas da experiência religiosa.
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A	fenomenologia	da	religião	é	acusada	de	emoldurar	seu	campo	de	






de ciência da religião servisse para legitimar o poder de certa elite (?). Para 
McCutcheon,	o	caráter	sui generis da religião pode ser atingido após anos de 
pesquisa, e não a priori,	como	quer	a	fenomenologia	da	religião. Obviamente, 
essas	questões	epistemológicas	são	motivadas	e	possuem	repercussões	políti-
cas.	Não	se	pode	mais,	em	nenhuma	área	do	saber,	pressupor	certa	inocência	
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sociologia.	Paula	Montero,	por	exemplo,	afirma	que	“Os	fenômenos	religiosos	































abordagem apropriada com educadores devidamente preparados para tratar 
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alternativa para preservar o caráter de abstenção de uma visão proselitista 
da religião, sem necessariamente incorrer no reducionismo da religião (não 
obstante a importância destas contribuições) a âmbitos que lhe são relacio-




terra prometida do discurso religioso. É um ouvir empático seguindo de 
interpretação.	Por	isso,	fenomenologia	hermenêutica.

















argumentos) apontam nessa direção. É preciso reconhecer o espaço para as 
convicções,	cujas	fundamentações	não	se	constituem	somente	com	base	em	
argumentações lógico-racionais. A convicção, por exemplo, pode ser assumida 
pelo testemunho de outros que vieram antes, não podendo legitimar-se com 
base	em	proposições	mais	próximas	do	real	ou	logicamente	mais	fundamen-
tadas. Como herança recebida, da qual se assimilam partes em detrimento de 
outras, ela envolve disposição de aceitação, de “re-conhecimento” de algo 
que	constitui	e	transcende	(no	sentido	de	ir	além)	o	sujeito	individual.
No	entanto,	com	esta	ressalva	não	se	reafirma	o	comunitarismo.	Em	
parte, ele se constitui a partir da privatização, que pode ser compreendida 
no	sentido	daquilo	que	não	é	concernente	ao	Estado,	mas	também	como	
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aquilo	que	não	compete	à	coletividade	(RICOEUR,	1997,	p.	184).	No	caso	
do Brasil, há posicionamentos aguerridos contra todo e qualquer ensino 
religioso	por	reconhecer	que	a	religião	deve	se	restringir	ao	privado.	No	
entanto, não se toma a distinção acima entre os dois aspectos do privado. 
Parece-me evidente que não se hesitaria em concordar com o privado no 
primeiro	sentido,	mantendo	independência	do	Estado	em	relação	à	religião	




o âmbito privado, uma vez que toda experiência religiosa traz consequências 
para	a	dimensão	pública	(cf.	PIEPER,	2011).	No	entanto,	a	clausura	em	si,	
sem o embate com outras interpretações, traz como consequência o não 
reconhecimento da legitimidade de posições discordantes. Se o tema não 



















estabelecendo-se na relação com o outro.
Esse re-conhecimento (portanto, um tipo de conhecimento) pode se 
desenvolver,	pelo	menos,	em	duas	direções.	O	estudo	da	tradição	à	qual	se	
pertence acaba por revelar seu caráter abismal. O retorno aos elementos que 
constituem	o	horizonte	hermenêutico	a	partir	de	onde	se	forma	a	rede	de	
sentidos	e	significações	na	qual	o	sujeito	se	movimenta	mostra-se	em	sua	
constituição histórica. Em outros termos, ela perde a imediaticidade que se 
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em um processo dialógico, de modo que, sob o signo da temporalidade, 
não podem ser tidos como espelhos da realidade, mas interpretações que 
constituem	o	mundo.	Além	disso,	este	retorno	para	o	horizonte	constituinte	










razoável supor que certo horizonte de interpretação não pode contemplar 
a totalidade das coisas, mas deve reconhecer suas limitações, decorrentes 
da	finitude	do	humano.	Em	termos	mais	simples,	por	exemplo,	o	estudo	da	
tradição	cristã	por	um	cristão	pode	mostrar	a	ele	que	esta	tradição	é	mais	
rica do que aquilo que apregoa uma denominação. A pluralidade de cristianis-
mos	relativiza	a	pretensão	de	alguma	Igreja	em	afirmar-se	como	depositária	
exclusiva do “verdadeiro cristianismo”.
Por	fim,	este	re-conhecimento pode ser desenvolvido no contato com tra-
dições	distintas	daquelas	que	são	formativas	para	o	educando.	Em	geral,	essa	
tem	sido	a	ênfase	daqueles	que	defendem	o	ensino	religioso	não	confessional	
no Brasil. A abordagem de tópicos comparativos em diversas religiões leva 
à	compreensão	das	“razões”	do	outro,	bem	como	mostram	a	limitação	de	
determinante	horizonte	hermenêutico.	Isto	não	significa	necessariamente	as-
sumir os pressupostos do outro, mas adotar uma postura de compreensão de 
horizontes	de	constituição	de	sentido	diferentes	daquele	ao	qual	se	pertence.	
Neste	caso,	é	possível	que	convivam	a	crítica	e	a	convicção.
Conclusão e algumas questões
O ensino religioso, entendido dessa maneira, constitui-se parte do pro-




tal como compreendida aqui, tem condições de despertar o re-conhecimento 
do	outro	em	sua	legitimidade,	fornecendo	um	quadro	de	compreensão	da	
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A simples adoção de um sentido de laicização (como abstenção) tem 
tido consequências não tão positivas, visto gerar crescente despreparo para 
a compreensão, boa argumentação e para a convivência com e entre os edu-
candos.	A	simples	rejeição	do	problema	da	religião	na	escola	não	significa	
que ele não exista nesse espaço, como se nota pelas diversas maneiras que ele 
vem	se	manifestando	nas	mais	diversas	formas	de	fundamentalismo.	Não	é	de	
estranhar que várias pesquisas revelem como a religião gera intolerância no 
ambiente	escolar.	A	questão	é	se	isto	é	somente	fruto	do	ensino	religioso	(em	
muitas	situações,	este	é	o	caso!),	ou	a	escola	revela-se	como	lugar	onde	acaba	






que o ensino religioso, entendido de maneira não proselitista, e a partir dos 
aportes teóricos da Ciência da Religião, pode ser uma rara oportunidade 











os educandos em salas distintas para que tenham aulas somente sobre sua 
própria religião, não seria simplesmente reproduzir e acentuar esta mesma 
lógica?	Entregar	esta	função	a	clérigos	com	intenções	proselitistas	não	é	
muito perigoso? Por outro lado, entender a religião simplesmente como tendo 
uma	função	social	também	não	se	mostra	muito	exterior,	de	modo	que	a	
crítica	não	afeta	a	convicção?	Em	outros	termos,	uma	crítica	que	se	construa	
considerando a visão de mundo que as tradições religiosas engendram não 
se	mostra	muito	mais	eficaz?
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Em suma, a noção de laicidade como âmbito de argumentação e de con-
flito	de	interpretações	mostra-se	bastante	producente.	Laicidade,	aqui,	não	é	
simples abstenção da discussão em torno da religião. Antes, concebem-se os 
educandos	como	indivíduos	que,	para	constituírem-se	e	conviverem	em	uma	
sociedade plural, possam re-conhecer o	outro	e	sejam	capazes	de	portar-se	em	
uma sociedade marcada pelos embates. Para tanto, o ensino religioso prose-
litista, bem como a simples abstenção, não parecem vias pouco producentes. 
Com	isso,	não	se	diz	que	a	proposta	aqui	feita	solucionaria	o	problema.	Ele	é	
bem	mais	complexo.	Mas,	de	todo	modo,	pode	ser	uma	via	que	nos	indique	
caminhos teóricos para encaminhar a questão.
É provável que um dos maiores problemas em admitir a religião no 
âmbito	da	sala	de	aula	seja	a	vocação	hegemônica	que	o	discurso	religioso	
sustenta;	em	especial,	as	religiões	do	eixo	judaico-islâmico-cristão	querem	




a apresentação de seus argumentos, pontos de vista, opiniões, demandas e 
defesas.	Assim,	concomitantemente	à	questão	do	ensino	religioso	na	edu-
cação	pública,	coloca-se	a	pergunta	(que	não	admite	respostas	fáceis)	pelo	
tipo de laicidade que se quer sustentar. Ou seria o caso de entendermos que 
a	repulsa	à	religião	traduz-se	melhor	em	repulsa	à	pluralidade	de	religiões	
que,	historicamente,	se	explica	na	origem	do	Estado.	Portanto,	para	além	de	
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